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PROGRAMA DE ENSINO 
 

1 IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: CIN5009 Linguagens Documentárias 
Carga Horária: 72 H/A - 4 créditos 
Oferta: 3a fase do Curso de Graduação em Biblioteconomia 
 

EMENTA  
Aborda aspectos teóricos e metodológicos das linguagens documentárias. Trata da 
tipologia das linguagens documentárias.  
 

2 OBJETIVOS  
 

2.1 Objetivo Geral  
Ao final do semestre, os alunos deverão ser capazes de dominar as bases teóricas e 
metodológicas das linguagens documentárias. 
 

2.2 Objetivos Específicos 
2.2.1 Conhecer os fundamentos teóricos e metodológicos das linguagens 
documentárias; 
2.2.2 Conhecer as contribuições da Linguística, da Terminologia e da Teoria do 
Conceito; 
2.2.3 Identificar tipos de linguagens documentárias; 
2.2.4 Aplicar método de elaboração de linguagem documentária. 
 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

3.1 Conceituação. Fundamentos teóricos, características e funções das 
linguagens documentárias 
 

3.2 Contribuições da Linguística, Terminologia e Teoria do Conceito na 
construção de linguagens documentárias 
 

3.3 Tipos de linguagens documentárias: pré e pós-coordenadas. Vantagens e 
desvantagens para a indexação e recuperação da informação 



3.4 Métodos e técnicas de elaboração de linguagem documentária. Aplicação 
prática 
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